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Com base nas mudanças e avanços ocorridos na educação infantil nos últimos anos, vieram se efetivando políticas públicas que favorecem a distribuição de obras da Literatura infantil, valorizando a leitura no universo infantil.  Nesse sentido, faz-se necessário a conscientização dos profissionais de creches e pré-escolas para a importância da inserção da leitura literária nesses espaços, como forma de proporcionar às crianças o contato com um imaginário que venha a lhes trazer vivências e descobertas jamais vividas no seu cotidiano. Assim, este projeto propôs realizar atividades de discussão sobre literatura infantil na escola e a organização de oficinas que mostram a prática da leitura literária na educação infantil. O principal objetivo deste artigo é mostrar as vivências desenvolvidas nos encontros com as educadoras, à troca de experiências e as aprendizagens compartilhadas. Uma das atividades  e efetivação do projeto se dá nos encontros, que ocorrem quinzenalmente, com as educadoras da rede municipal de Mamanguape, no laboratório de pedagogia (LABOPED),  na UFPB. Os encontros e as discussões baseiam-se em temas e conteúdos que desenvolvem um trabalho com a literatura infantil, além de utilizar as obras pertencentes ao acervo da própria escola fornecida pelo Programa Nacional da Biblioteca Escolas (PNBE), do Mec. As atividades proporcionam a inserção dos educadores e seus educandos no mundo do letramento literário, a partir da contação de historias, leitura e discussão da bibliografia teórica e metodológica, feita  em grupos, oficinas de leitura narração e brincadeiras infantis,  proporcionada pelas graduandas do curso de Pedagogia.
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INTRODUÇÂO


A valorização da criança ganhou força, nas últimas décadas, com o surgimento de projetos e politicas públicas voltadas para a educação básica, em especial, a educação infantil e os anos iniciais. Entretanto, a concepção da infância e, sua ascensão, vem sendo construída historicamente ao longo do tempo e, por isso, não pode ser considerada como uma fase estática, mas que encontra–se em constante transformação.
Nesse processo de transformação a criança passa por um período de grande importância em sua formação biológica, individual e social, o que constitui a infância propriamente dita. Segundo Athayde, apud, Kramer (1995), entende-se a infância como uma oposição à fase adulta, identificada pela falta de idade ou de “maturidade,” e, por isso acredita-se que nesse período é de fundamental importância desenvolver as mais diversas habilidades e competências na escola e na família.

Nesta perspectiva, faz-se necessária à implementação de ações que favoreçam e ampliem a distribuição de materiais e também a instrução e formação de profissionais que atuam nesta área, pois é na infância onde construímos grande parte de nossas referências e formação de caráter. Para contribuir com este processo, o Programa Nacional da Biblioteca da escola (PNBE), bienalmente, vem contemplar as bibliotecas com acervos voltados para educação infantil, assim como para os professores.
Na educação infantil dois pontos importantes podem ser observados. O primeiro se dá em relação à organização do espaço, aonde este deve proporcionar a aprendizagem de forma significativa para às crianças e em que a brincadeira deva ser ofertada de forma direcionada para que possa gerar aprendizagem. Ou seja, o brincar deve fazer parte da rotina das crianças e realizadas em espaços adequados, como a sala de aula, parquinhos, quadras esportivas e pátio da escola. 
A partir desta perspectiva e, segundo o Referencial para a Educação Infantil, Volume I.

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagem orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.    
O projeto de extensão Letramento e Literatura infantil: o imaginário criativo e o trabalho pedagógico na Educação infantil propõe um trabalho de conscientização e instrumentalização às professoras da rede pública de ensino do município de Mamanguape, a respeito da importância de inserir a leitura literária na educação infantil, como forma de desenvolver o pensamento letrado dos alunos, no sentido da apropriação cada vez maior e mais abrangente da linguagem escrita das obras literárias, e, sobretudo, para aperfeiçoar a compreensão leitora e as possibilidades de estabelecimento de relações e construção de sentidos. Ainda, o projeto tem como objetivo que as professoras compreendam que a utilização da leitura de obras literárias seja realizada como fonte de prazer e informação, para ampliar o repertório dos alunos com diferentes gêneros de textos, autores, ilustradores e recursos da linguagem escrita, e construindo uma história de leitor.
O desenvolvimento do projeto ocorre semanalmente, com atividades de leitura e estudo sobre o letramento literário, a criança pré-escolar, as atividades que envolvem a leitura e a contação de histórias. Também acontece a preparação de materiais para as oficinas e o estudo das obras a serem trabalhadas com as professoras nos encontros quinzenais. Os grupos de trabalho que contam com a presença das professoras são compostos por 15 (trinta) professoras cada um; os encontros acontecem na terças e quartas – feiras, no período de 15h as 17h e o outro de 17h as 19h.  Ainda, na realização dos encontros utilizamos como recursos didáticos os livros do acervo do PNBE, textos para discussões e relatos de experiências.

O projeto tem por finalidade proporcionar aos alunos de Pedagogia a prática da extensão universitária, com base em leituras e discussões acerca do trabalho realizado nas salas de educação infantil, principalmente, no tocante a relação com a leitura literária, visando o intercambio entre teoria e pratica e promovendo aos docentes participantes uma troca de saberes com base numa articulação entre as teorias aprendidas e as praticas executadas.
2. DESCRIÇÃO METODOLOGICA

O projeto tem como objetivo central práticas de letramento a partir da contação de historias infantis, desenvolvida a partir do acervo disponibilizado pelo PNBE para educação infantil. Desse modo, pretendemos contribuir com a formação das professoras participantes do projeto e das alunas envolvidas, do curso de Pedagogia, auxiliando nas ações pedagógicas em sala de aula, no intuito de promover práticas de leitura às classes de educação infantil.
A questão do método nesse projeto iniciou-se por uma discussão coletiva, em que os acadêmicos e os profissionais da educação infantil
, orientados pela coordenadora deste projeto, tomaram ciência e refletiram sobre os pressupostos teóricos a respeito da concepção de criança, do educar, do cuidar e do brincar na educação infantil, além das discussões sobre a organização do trabalho pedagógico neste nível de ensino. 

Aliada a esta abordagem, os envolvidos debateram questões sobre a literatura infantil e a prática pedagógica do trabalho com a leitura e o letramento literário na educação infantil
. Essas leituras foram seguidas de discussões, avaliação e registro nos encontros sistemáticos do grupo, considerando a realidade em que o grupo está inserido, suas ações, reflexões e caminhos já percorridos. 

Neste momento, estamos realizando a seleção para a leitura da bibliografia literária infantil, organizando, planejando e elaborando os projetos pedagógicos, os quais devem se articular com a promoção da leitura, da literatura infantil e as mais diversas linguagens. Essa perspectiva permite explorar e articular as mais diversas áreas do conhecimento de mundo da criança, as quais são indicadas pelos Referenciais a partir de seis eixos de trabalho: a música, o movimento, as artes visuais, a linguagem oral e escrita, a matemática, a natureza e a sociedade. 

Assim, o projeto desencadeia a proposição de procedimentos metodológicos, a partir da elaboração de subsídios para práticas de ensino, bem como a produção de material didático para atividades de contação de histórias, jogos poético/narrativos, jogos matemáticos, brincadeiras infantis, música, artes, entre outros. O grupo passará, então, a confeccionar o material e se necessário realizar atividades que explorem a oralidade e as técnicas de narração, isto é, na medida em que os participantes assim o desejarem, faremos ensaios de dramatização, encenação e contação de histórias. 

Entre alguns dos recursos a serem construídos, podemos citar os mais comumente utilizados na sala de aula: fichas de ilustração, flanelógrafo, avental, quadro de pregas, quadro de giz, tela acrílica e pincel atômico, transparência (lâminas) e retroprojetor, álbuns (seriado e sanfonado), televisão de caixa ou cineminha, slides, teatro (de boneco ou fantoches, de varas, etc.); enfim para cada situação um recurso.

Ainda, dentro da perspectiva da elaboração de material didático e recursos para o trabalho com o letramento e a literatura infantil, o grupo deve pensar e criar situações significativas de aprendizagem, enfatizando os mais diversos saberes culturais, sociais e individuais que a criança carrega em seu repertório de experiência extraescolar. Além disso, os participantes devem reconhecer as especificidades da infância, reconhecendo e valorizando a formação pessoal e social do indivíduo nessa fase da vida.


RESULTADOS


Após o inicio do projeto, foram detectadas mudanças significativas no comportamento dos professores da rede pública do Município de Mamanguape, podemos iniciar relatando a familiarização dos mesmos com os acervos da biblioteca, que algum tempo atrás nem eram visitadas, proporcionando a eles ferramentas para o desenvolvimento de práticas letradas no espaço da sala de aula, a partir de leituras literárias.

Outro avanço se da em relação ao entendimento do real significado do conceito de projeto, a partir de referenciais teóricos os professores vem aumentando seu repertorio de informações acerca de projetos, compreendendo a essência de se construir um projeto a partir de uma problemática surgida dentro do próprio espaço da sala de aula, em que os alunos possam participar de forma efetiva no desenvolvimento do projeto.


Ainda, outro fator de relevância no desenvolvimento das atividades, vem sendo as discussões e a inserção do acervo dos livros do PNBE; os professores passaram a utilizar as obras em suas práticas de sala de aula, dando uma maior valorização para o desenvolvimento de atividades que desenvolvam a linguagem literária a partir do lúdico e favorecendo aprendizagens que valorizem a criança.


Por fim, também tem sido importante a realização das oficinas de contação, a qual  tem  proporcionado aos educadores e educandos uma nova forma de desenvolver suas atividades a partir do lúdico e do uso de materiais que despertem a criatividade.  Nesse sentido, passamos a relatar algumas vivências e práticas realizadas em nossos encontros, como forma demonstrar os encaminhamentos que tem nos favorecido os resultados aqui apresentados.

Em um dos momentos, de encontros, trabalhamos com o livro O patinho que não aprendeu a voar, de Rubem Alves, em que a leitura foi realizada com o suporte do livro. Antes da realização da contação houve uma introdução, com uma música relaxante, em que os professores fizeram a audição acomodada em almofadas, no Laboratório de Pedagogia. Após o término da musica se deu início a contação de história e posteriormente abriu-se uma roda de conversa para que os professores se colocassem sobre o que entenderam da historia e qual aprendizado podia se tirar dela. Para concluirmos, fizemos a figura de um pássaro usando a técnica do origami, dentro do pássaro foi proposto que colocassem uma palavra que resumisse sua vida.

Num outro encontro foi realizada a leitura do livro Betina, de Nilma Lino Gomes. Para contação dessa história foi necessário um tempo maior para a preparação, pois a história foi contada sem o suporte do livro. A facilitadora contou a partir da encenação e do monólogo, já que a história trata de uma personagem chamada Betina, com a perspectiva de mostra a cultura afro descendente da  menina. Ao término da historia foi solicitado que cada professor produzisse sua Betina, fazendo uso de material reciclado, como copos descartáveis, tecidos, papel picado, botões,etc.
Enfim, diante da flexibilidade e da subjetividade que também nos acompanha, entendemos que esses são os caminhos para o projeto que propomos. Até aqui percebemos uma avanço significativo nos debates, bem como nas leituras dos professores  e educandos. 
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� Frisamos que a participação dos integrantes da equipe foi realizada de forma voluntária.


� As referências bibliográficas ao final deste projeto apresentam parte dos autores que fundamentam os pressupostos teórico-metodológicos desse trabalho.





